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20 DE ABRIL 

No anunciado dia 15 deste mês, 
tomou possee-o Chefe do Estado, peran-
te a_ Assembléia Nacional. Foi majesto-
so o acto, não só pelo cerimonial'res-. 
pectivo, senão também pela,multidão 
de milhares e milhares de portugueses, 
que a êle se associaram, os quais, .des-
de o Palácio de Belém ao -de S. Bento, 
todos, por lima só vai ardente é. impe 
tuosa, aclamaram o venerando ancião, 
bem digno do nosso. reconhécimento, , 
' Em nome da União Nacional, é"dà 

Nação, falou o sr. dr. Aibino dos Reis, 
que à, sua me 'agem chateou a naertsa-
gern ; de Uni o e.,solidariedade corn o 
Sr. àeneral Carmona, e mensagem de 
confiança nos Chefes, e na obra do 
Estado ,trovo. Assim o sente a Nação 
tôdá;` lia móis éstrëita e profunda bni 
dade com quem a governa. E, o Sr. 
General .Carmona, quando falou à Na 
ção, lá-.aludiu á fórça dessa unidade, 
com a` qual sabe`que podé contar, no 
desempenho da sua árdua missão de 
Chefe do Estado; nesta grave hora. 
Portugal remoçou, tornando ás , suas 
tradições, e ' á fé em seus destinos--e 
tudo mercê de` Deus, que nos deparou 
o Estado Novo, e os g landes Chefes 
que nos governam. A , prova do que 
bem alto afirma-nos, e prova bem re-
bente, ei-la que a vimos tio calor da 
manifestação do dia 15—calor que se 
não encomenda, e se não improvisa, se 
não vero do reais íntimo da alma do 
nosso,povo. Louvado Deus, que. já não 
,há só corsas novas em Portugal,`" senão 
quepnovo é êle por esta"união de in-
teligências e corações coni •o seu inte. 
rêsse supremo. 

Continuam ao microfone da Emis-
sora Nacional as paiestïas anticomu-
nistas, organiúdas 'pela Legião Portu : 
uesa. Falando (Ias y forças armadas• Entregue o pelouro do Turismo a quem a educação e.o convívio e a 

sue são gatlntia da integridade da cultura proporcionam visão com a neceesaria amplitude, o .vereador Cons-
Nação, o sr. General "Peixoto e Cunha tantino do Almeida aprefleiltou reduzida plano á comissão auxiliar consultiva 
Governador Militar de Lisboa;' disse, e do pelouro respectivo, obtendo deste voto unanime, em compreensão inte-` 
bem: A integridade nacional tido se ligente que honra o referido organismo. 

confina d conservação da , Integridade Naõ èsquéce'ü ó brilho da festividade religiosa, subôidiaildo a con. 
territorial. Integridade nacional sinal fecçilo dos lindissimos tapetes de petalas que •co-nstituem sempre motivo de 
ficá também a naanutenFrto do espi•ito admiraç:lo e são nota muito barì elense 
nacional, , ci••ique estapãoá 

i que o 1 ais E furando-se na Grande Feira,' valoriaou a com um concurso pecua se formou, e em que está itategr'ado; da 
fidelidade aos seus ideais e d sua vó- rio, que a visão tecnica competentissima• do digno Intendente Iir. Beleza 
cação colonizadora; k mantiteitFão, era Ferraz promoveu fazer um dos poucos concursos oficiais do IV'orte, valori-
súmtxla, daquela linha dé cdizíÍnac'dade. zado por consideraveì montante de prernios do.Estado, do Município e do 
que comandou a súa marcha através Glremio da Lavoura. 
dos tempos; rt guarda dos interesses Ao mesmo tempo, nã.o esquecendo que, hoje, em todo o serviço publi-
morais + e,espiritaais da Nafão, a par co,` só pode beta servir-se ten-lo sempre presentd o espirito que preside á, 
com: os seus intérêsses materiais. Por Rovoluçã.o Nacional, níio deixou perder o ensejo de proporcionar incitamen--
isso mesmo que ci íntegridade nacional to' ao eultivó das tradições do indutnentaria e de folclore musical. 
abrange tudo o que afirmou o sr, general Suo p,cquanas, em tempo, as Cruzes de 1942, compa,radás ainda a pro-.I 
Peixoto e Cunha, além da conservação gramas de trez dias, uma. Parada Agrícola. festivá1 no Cavado,, etc. 
ïdtégtál do' tt;rritõrio, é que 'ás' forças elas, rsse unico dia 3, mantendo vivo o culto da Tradicão, mostra no 
armadas, como a todos os portugueses, seu programa cjue. o criterio da intkaligencia e de integraçáo'nos princípios 
interessa conhecer o que é o Comunis- da Ordem Nóva não foi atingido por pretenciosismos -alio isentos de ridículo 
mo, ara nos defendermos dêle viver-P par melhor fntrnçRi os arifmássq. i 
do com mais alma os princípios da 0 que de peor uma terra provinciana ode oferecer á observa. ão do 
nossa civilização, & qual é íiiirttigo cie q r 1 P ç' 

visitrinto é o errado conhecimento dos seus meritos e, peor ainda, a preten-
morte o rnesmo•Comunismo. Entende c,ão de... lavradeira de saia travadiuha. 
o nosso Exército, e hem, que, defertden 
do a Pátria,. não lhe defende só o ter-
ritório, senão ainda o que ela é, segun-
.do..a_ sua história da pátria cristã,. e, 
imissionáriadá fé de Cristo. Donde se 
icohclué que alta é *função do,.Exér 
,cito, e tãq alta, como é a história, cq-
mo são òs idéaïs, como é a civilização, 
.como são osrdestinos de Portugal. 

t [i. d  F. f 

ruzés de 194' 
Barcelos criou-se a róda de Santa Maria Maior. Á `súa expansão, 

extra-muros fez-se em redor do Senhor da Cruz. 
0 « milagre das Cruzees, em que não é obrigatório para os catolicos 

crêr como realidade, mas em que é dever a crença na possibilidade, está 
de'ta,1 modo ligado á tradição que em Portugal inteiro poucos ignoram e na. 
região uorteuha todos conhecem i.a «Cruzes de Barcelos». ' 

0 dia dw Veneração da , Santa Cruz passou, já, de reeu`ados tempos, a 
ser o dia da festa de Barcelos, e assiro tem sido celebrado,- coro maior ou 
menor brilhantismo. 

Sem menos prezar, antes pelo contrario, o fundo religioso da come-
moração, as exigéncias da vida material teem feito das « Cruzes» elemento de 
propaganda da terra, dia ou dias em que Barcelos convida os forasteiros ,ao 
conhecimento das suas belezas naturais, dos fleus pergaminhos da Tradição 
e dos s?us progressos. -

Entraram, pois, as '< Cruzes» ná esfera, da acção turfetica, e ao orga-
nismo prnprio passaram a merecer, os cuidados devidos, } 

Sempre' a ' festividade religiosa se circunscreveu no- Templo, .obra de 
arte que espera, e com justiça, a já apontada, classificação de monumento, 
nacional. 

E' a' mascar a posição predominante do motivo religioso, o exterior 
engalanado da Igreja preside ao numeroso agrupamento de gentes li,o' Campo 
da Feira. 
i Além dos grandes mercados semanais de Barcelos, constituindo ao 
mesnáo tempo` valioso dbeumentaxio etnografïco, ha• as chamadas kfeirás' de 
anoi•, ' ê, destas, a das Cruzes é' incontestavelmente a mais'concorrida e a 
mais festiva.. 

Á cerlmónit•. religiosa 'e a grande feira constituam a pnrte,fundamen-
tal das Cruzes. , • r. 

Em redor,, da segunda costuma ser feita a elaboração do programa 
complementar. r 11 ..T 

Nesta, em que bons ventos de reintegração nacional hoje reclamam 
especial direito, cabem, e teem cabido, belissimas manifestações da ,riqueza, 
regional, atractivos e diversões que tomam mais particularmente acolhedo- 
ra a nossa terrinha, e aos seus habitantes tambem proporciona horas marca-
damente agradavois. 

0 ano .eorr,ent(, é de duros Tempos, tempos de guerra. mundial de 
cujos reflexos e consequências não pode livrar-nos a posição de neutralida- 
de tão sabiamente mantida. 

Impo•_sivel,- pois, reria a realisação de grandes Festas das Cruzes, 
essae festas a que, em infelicidade de inspiração ;á se ouviu querer chamar 
«Festas da Cidades, expressão mais propria da terra nova rica, do que de 
fidalga de velha, estirpe como Barcelos se -orgulha de ser. 

Cruzes de 1942, festinh.t. simples, a que nlio faltam nenhuma das 
c:iracteristicas proprias, grande feira valorisada no aspecto agrícola e nas 
notas etnograficas. 

Legitimam aspiraç:to de que Barcelos tenha muitos visitantes uesse, 
dia 3 de Maio. Eles não'se rrmpenderã.o porque se nào puderem ver tudo 
como dove ser, verão, incontestavelmente, que para, tal a terra quere ca-
minhar- r 

F • querem significa ainda mais do que poder. 

J. P. 

turma data hi,sltórica 

da Revolução 

Fés no dia 28 passado 14 anos que 
Salazar entrou definitiva'rneute pára o 
Govêrno, depois das tentativas dos ori-, 
meiro's tempos' da Revolrção Pará òr-
gartiar. a "vida financeira`e económica 
do pais. E 'se a posse de„Salazar'co-
mo` ministro das Finanças marca uma 
épocà ná' administração dá fazenda em,-
Portugal e-até no mundo'a'veidãdé é' 
que ela, sobrétudo,' define o ponto, de 
partida de uma profrindw'e transcen-
dente renovação em todos os campos 
e, -port'ánto, de - uma autênticá Revolu-
ção politica. ,. Da pasta das-Finanças-
à, Presidência dó Conselho -ás linhas, 
mestras permanécéram as m6nias;.po= 
Titica de verdade, política` de sacrifício; 
política nacional. 

Pode hem, dizer-se que, encerrado o. 
período dasr.experiências preliminâres• 

generosas• mas`'hesitantes==a.chegà-
da;' de^Salazar áo Govêrno.inicia ver-
dadeiramente o renascimento português. 
De então para cá, quantas- realizações- 
quantos milagres, a 'a'estarém a gran-
deza do obra e`'à : sua projecção 1 

Na `história da Revolução-em que 
não faltam, felizmente, as , datas glo-
riosas e de. forte ;significado rio desen-
rolar da vida portuguésa--o'l8 de Abril t 
ficará coiro um dos padrões mais altos 
do despertar, rias,' energias do nossa 
pais e do reencontro dos caminhos tra-
dicionais da nossa grandesa. ,. :q 

—Esta histórica, data foi festejada; 
em várias terras do país, coro sessões 
solenes de fiotnenagem á,Safazar.-e na 
Presidência do Conselho.,de todos os 
pontos do país,,fôra.m rebidos milha-
res de telegramas, - 

Num • Ps Tr•••1•aóQi•s 

Deu a Revolução Nacional novo 

sentido ao trabalho e :, ovas possíbili-
dades à, sua organfzaçãó. Através da 

orgânica corporativa—informada pela 
noção do direito ao. trabalho— foi pos- 

sivel aos trabalhadores portugueses ve-
rem acarinhadas as suas justas aspira-
ções de uma vida digna. 

Porque as condições do momento 
são difíceis — « perturbado o egyilfbrio 
de vida pelas consequências da guerra 
—reuniram com o Presidente do Con-

selho os Presidentes dos Sindicatos Na-
cionais do distrito de Lisboa que, em 
demorada conferência, expuzeram as 
necessidades mais urgentes dos traba-
lhadores que 'representavam. 

E' êste um sinal dos tempos que 
todos-- governantese governados—es-

tudexrr num espírito de colaboração e 

nesse espfrito resolvam os problemas 
que as circunstâncias vão fazendo sur-
gir. Nem desordens, nem soluções 
atrabiliárias. Estudar sinceramente as 

questões e trabalhar disciplinadamente 
em ordem ao bem comum. A Revolu-
ção continua. 1 
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Migalhas é pão 

Não sei o .que os Cam:>ras da pro-
vincia teem ,feito de bom para incitar 
os proprietarios de"terrenos incultos a 
produzir mais e•'tbelho'r. ,•, Em compen 
sação,p.osso-,i nformar„Qs,leitures destas, 
insulsas crónicas, do que tem feito de 
optimo e de prático a Camara do Por 
to, sob -o,porito'de`vista,' icala, pari. 
estimtilar os-seus rnunic pes; conseguin 
do que estes transformassem uma parte 
dos seus jardins 'em excelentes hirtas 
,de cultivo de batatas'é-•legcimesï 

Na, minha qualidade de reporter-
amador, fiz há- dias uma digressão. pe I 
tos ' jardins publicos, , para me certificar 
do que há, tempos ene=inforniararn va-
gamente: r.E o que. vi está fora e aci 
roa. dos vulgares elogios, baii,ais.,gpe,se 
possam e . dévèm fazer•,á•Camara elo 
Porto, pefo,..seu alto significado moral. 
,', E', pois, çert,o;, que . uma parte dos 
jardins e alamedas: da cidade, foram 
lransfQrmados em exuberantes e •vico 
sos ., batatais, e pequenos campos de 

milho, cujo ,,fruto, depois de maduro; 
será disfribu}do pelas casas de carida 
de. . E',poúco? E, muito? 
n . Migalhas' é pão., 

-..Só poc; troça ou ironia e não a ' sé 
rio, se.pode tomar ,esta noticia que re- 
córto do conspícuo «Comércio'do Por-

assim 

'-'«BERL'IM,' 18.'=Com'''a assistência 
de 15' Estados, realizou -se' hoje,'pela 
primeira vez, 'a 'reunião da . comissão 
encarregada de` òfganizar a `Sociedade 
internacional contra a tuberculose. 

Esté'im porta nte organismo, fundado 
pelo' chefe dá sanidade alemã, agrega= 
rá, pára a cruzada contra-a peste bran-
ca, todos os países europeus. = D. N. 

Para combater a péste branca seria 
melhor organsmr-se um Congresso` de 
pacifistas, para impor aos- beligrerar.tes 
o -termo da guerra, origem e causa de 
todas as mrsérias'f!sicas'é morais, prir 
cipalrirente da fóp e' e da tuberculose. 
Pois não é â fome o principal agente 
tia tuberculose ? • 

Senhores sábios da,Alernanha, não 
f,rinque'm com a miséria das Nações... 

e-i+• y• f' • y 

Mas, se eu., nãõ estivesse' na boa 
razão•ena.lógica'dá minha proposição, 
bastava-me, para o Comprovar, o tes-
temunho insuspeitobque aqui se regists: 

«LONDRES, 17—o govêrno da Gré-
cia em Londres, anunciou qne a coope-
rativa suíça « Migor». ofereceu um mi-
lhão de francos, suissos como contri-

` fundo de auxilio á po buição para o  
pulação da Grécia. Foi revelado em 
Londres que morreram de fome'320.000 
pessoas na Grécia, entre Agosto do ano 
passado e Março' de 1942.--E. T.> 

E' horrivelmente espantoso!!! 
Na Grécia, páiz de sete milhões de 

habitantes, morrem diariamente de fo-
me mais de mil pessoas... 

Muitas flores de retórica e filosofia 
abstracta- gastaram os panegiristas a 
fazer o elogie funebre do poeta suic"lda, 
Antero de Quental, por ocasião do seu 
Centenário. Durante quinze dias, os 
turibulários e mais aduladores, queima-
ram o mais fino incenso da lisonja. A 
pira fumegante deste idolo ou semi-
deus, esteva sempre alimentada, como 
tampada votiva, com as lagrimas das 
carpideiras. 

Do estilo patético, gongórico e ne-
felibata core que os campeões se hou-
veram nestes jogos florais, só aos arbi-
tros compete falar e não a mim, 

Todavia, no direito da livre critica, 

wry  

a 

.1 l,intris ele Fr' egúesla 

,Pode prarec r ea ágero insistir talii»ol ' t Nq.'primeiro e segundÓl ttratamen- _ 
neste assunto, mas não .é. tos a calda deve ser a um por cento, .- 

Assim afirriiárrios,porque'apesar dos õII,c!nco á pipa; mas nos ségilit}tes PO-
esclareci me-ntos dados pela Direcção -de—ser a (Freio por cento, isto é, dois e 
do Grémio da Lavoura e desde, lia, 
;muito, raro é o dia'gúe se, pa"ssa ,seio 
•ao•Grémio--estarem -a-ser pedidas-infor- 
mações, e, o que é lainentavel, fazer 
reclárnáções, como se a Direcção do 
Grémio tenha culpa das dèfeciencias 
no ,qil intitãtivo que correspoìhde a ca-
da cultor. 

Para todo•o Paiz-vinicola-foi-supe-
riorYfi£ritè Mãtiil irída deteffliinada -quan- 
tidade, e dela não se pode arredar a 

ceiitó, ' calda neutra, é aconSé!h1vel'é 
deve ser aplicada antes dor aparecimen-
to dá ii•ild o; porque dep is é'ri3,11s 1 f 
fic'il' o" comba'te'" 

touro Hos á pipa; é o bastante. 
Aç •c Idas -ncutras são já !iem co-

nhecidas -de-todos na sua'prepar1ção,- 
mas a riais pratica .é o emprego dc• pa 
pel Carminol, meio seguro de .4aber 
quando está neutra,,. 

Ás caldas acidas, -de uma,-.acção 
roais pronta; teem- a desvantagem de 
exigirem- mais aplicações, porque per,, 
'dem' conï b te-ni-po a sua eficactá — 

Mas num ano, como o de agora, 
Direcção, do Grérrio. T ;j com grande falta de sulfato, são muito 
O núe todos devem saber e,qúe,, r.ecomendaveis, e muito baratas, mais 

sendo t 13 „ mil torelad.is, de, sulfato de- ainda com. o uso da t;rcdã etr9yvei da 
cobre o preçrso para ,p nórmalidade: dc cal.:  
tra•tament•5,, -• e:te.•,ago só ser p6dern, Sabemos que `rio nosso concelho 
õbter,`até`ao fiar` da campán'ba,.7- mil. : v.ái ser largamente ernpr,ègada.esta caf-

Disto resulta o grande desigúiIibri'1, -da acida.. •,i ; I 
e consequentemente,Ia,'extguidade na A  Direcção• do Grémio da,.I.avoura 
distribuíçãn. - ' dê Barcelos' gostará de, pó., final da 
••. E°, pouco p,,que,.loca, a. cada tini? cam,panha,.recebe.r.rinf`ormes ,,sobre os 
t, E' uti!is3r tesse, louco cora o,,rnaxi- :resultados de tal : tra,tamento. <<, 
mo de economia. ; Quere rios que `s a's cclnpas deste 

;. Instruçõs•s te'em sido:div,ulgadás, e I"?rna( fique divujga:lo, 0 5egu;nte:-d, 
neste jornal elas teem sido espaliiadas que vai sair urna . perta{i j. prurog + riam 

- ,o prado para ma+/ifesto c.a. áirlfato, da 
por'váriaS Vez-e5: t ,;,. anterior campanha, existente • nos viti 
O normal era etnprégarEtrt sé caldas cultores, corno .,obriga, a portaria de 9 

a •2, 3,' e mesrrio 4 por cento; nàda jus -a Janeiro, passado 
tificando`tal exarero im ërdoàvcl erro ' ' ''• -, p A fálta• deste manifesto é consi.•le; 
neste momento será criminoso. . rada crime de assanibatcimento e pu'- 

'xl pàlverisaçáo'cotn cá da à uni por nida severamente. _ 
E também queremos aqui exaltara 

valor da organisaçãq corporativa, por 
que se não foasem,4•s Grémios da Lar 
voura, a maior parte,dosMnicultores 
não obteriam o sulfata, tão, elevado se-
ria o preço, ao qual,só chegariam . os 
grandes lavradores, com grandes capi ; 

•,. . 

rfis pii!vcrisaçõësraevem faàé`r'S de 
moda , que todas as partes das plantas 
susceptíveis de sérerri atacadas" estejam 
protegidas pelo sulfato cie co;)re; por- tais. 4 -
taiifo -. não `•se deverei preocupat com ó Assim, a` taflos chega ,6 sulfato nas 
tempo gasto, mas sobretudo nos novos mesmas proporções, todos podeni ,, "tri' 
crescimentos. + tar'as vi,lesï r 

J 

F r'mácdas de serviço 

No proxiino domingo estão de ser-
viço , perman érr te as farmacias: Carlos 
Rarnds na -"Rua Barjona de ' Freitas e 
Faria em Barcelinhos. 

.s 

Fu5rmacid J: Alocs lc Faria 
BARCELINHOS 

Especialidades, farmaceuticas, 
Produtos químicos, Artigos de hor• 

racha e PerfumariWs 
Aviamento eaerupulstso de receituário 

SERVIÇO PERMANENTE 
W11£614W0NIU, 4 

ovas hor'á•iQs dos` 
.. 111 .1 1 — f 

co ix.) bufos 

Rscenclentes s. : •; • 

Partidas do Pôrto: 7,37---18,90. 
» de Campanhã: 7,52-

18,39-8,31 (a). r ' 

Partidas de Barcelos: 9,30-20,28-- 
14,20 (a). 

+r'. 

Elescenrlentes ry r 

Partidas de Barcelos: 7,31-19-00 
13,24 (a). p i :,. 

Partidas de-Carnpanliã: 9,23-21,00 
--17,35 (a). o 

Chegadas ao Porto: 9.29-21,06. 

—(a) Comboios Mercadorias. 

peço •; licença para preguntar: = Quere_ 
foi Antéro de Quental? Um génio co- 
roo Camões? Um lieroi como Nun AI-
vares? Não. João de Deus? Não! •ltx il•1Q••G••ü 

Antéro de Quental foi.,,urn poeta 
derrotista, um suicida,,,um espirito fra-
co e pusilanime como tantos outros Recomendamos a Ourivesaria Silva 
qúe blasonant de,espiritos superiorrnen- ' na Rua D. António Barroso, se desejais 
te fortes, e na hora do perigo, na crise comprar objectos de Ouro, pratas ou 
tremenda, quando se sentem abando- relógios de marcas garantidas porque 

temos a certeza de que- serve ,belTI OS 
seus clientes. ' 

E' sempre roais barato nesta casa 
porque compra .c irectamente aos ia ) ri-

nados de Deus e dos homens, fogem 
do mundo e da sóciedade ' pela porta 
do suicídio. 
O seu acto foi um péssimo exem 

pio que'o poeta deu á mocidade pas cantes e faz ris suas vendas cora um 
sada, presente e fritura. Isto é o que 
os panegiristas deviam dizer e não dis-
seram aos seus leitores e auditores, pa-
ra não faltarem á verdade histórica dos 
factos. Sou, portanto, da mesma judi-
ciosa opinião, exposta desassombrada. 
monte, pelo jornal wA Ordem», 

Amador 

lucro mínimo. 

Sem confrontarem as boas marcas 
que esta casa vende e os prêçós que 
faz, não comprem relógios. 

Esta casa tem também oficinas pa-
ra consertos de objectos de ouro, prata 
e relógios e os seus serviços são feitos 
com garantia. 

y I 

(Continuarão) 

TAMEL (S. VERISSIMO)—José da 
Costa Fernandes; Antonio- Gomes e 
João Pereira Peixoto.:., 

TREGOSA Fernando Gorpes de 
'Amorim, -GreminoP-Fernandes- de•Mi-
randa e Francisco Pereira Chaves. 

UCHA --!-, `Alvarô Gomes da CoWt 
José FernaridesACostá` QAntônio Gán= 
çalves Salgueiro. 

VARZEA —Avelino Lopes de Cam-
pos, Francisco Faria; Simões e Severi-
no Pereira Aràntcs Lopes. 

VIATODOS "= P, José loãquim 
Garcia de,Oliveira, Antonio , da' Costa 
Pereir'ã e Júlio Pinto 'dós Santós. 

'VILA, BOA—José Antonio 'Pereira, 
Antonio Carvalho de Miranda e Joa. 
quim. da Silva Rêgo: t. r 

VI 'COVÁ,-- Ro•drigó"Francisco 
Rios Novais, Felix• lie;zandes Meirã'e 
Manuel. do Vale Rozendo Júnior. ' 

-t" VILA FRESCAÍNHA (;S.'•MARTI-
NHO)-Antonio` de Jesus Mano,,Fran-
cisco - Martins • e Manuel Mirandà da 
silva,.,a•,. .• , •L,. 

_VILA FRESCAÍNHA (S. PEDRO)-- 
José,Lopes da. Costa, Joaquim Martins 
Cardoso e. João Gomes Pontes'. f. 

ViLÁ ,SECA='Rodrigo Pereira ' Pi-
menfa de Castro, Herminio Gomes da 
Silva: e Davfd ;.Aves Pinheiro. 

VILAR DE FIGOS ` Abíliotda'Cos= 
ta e Silva, José da Costa e Joaquim 
Ferréira de Brito." 
t..' ` .. 1... ., 

VILAR' DO- MONTE— José Luís 
Fernandes da Costa, Antonio Fernan- 
des do Vai e eJosé Rodrigues Martins. 

•?á>l•aíso 8õviètic, 

São pavorosas as notícias que che-
gam do Eden -comunista. Enquanto os 
trabalhadores de todo o mundo civili-
zado conquistam o . dia, normal de 8 
horas, ali são obrigados, sob pena dos 
mais horríveis castigos, a 16 e 18 horas. 
Os desempregados morrem de fome. 
Os operários mais modestos, que ga-
nhara um máximo de 40 rublos por 
mês, descontam- 10 rublos para o sus-
tento de um filho, que recebe em troca 
disso um pedaço de pão negro e, um 
pouco de caldo; as mulheres são ,coagi-
das aos trabalhos mais duros e quási 
sem salário, sendo a maior parte obri-
gada a prostituir-se para poderem arras-
lar a vida. • Desapareceu por,completo 
a. liberdade de reünião, de palavra , e 
de imprensa; qualquer falta é imediata-
mente castigada pelo fuzilamento. Os 
Comissários alistam para, a guerra todos 
os, elementos que ,podeni,, arrancar á 
produção bélica. , Os velhos não tem 
quem os ampare. Finam-se de miséria 
e amaldiçoando a terra em que nasce-
ram. E a toda a, hora, para,sufocarem 
a tremenda revolta íntima que vai la-
vrando tio sub-solo da imensa União, 
espalham notícias fantásticas de vitórias 
retumbantes, de-triunfos jámai$ iguala-
dos. Vem ai o degêlo. Aguardemos as 
revelações que se ,vão seguir nos pró-
ximos meses de luta. 

Da revista mensal • Ocidentep 

DI,ST1NÇÃO 
Em camisas -isõ á pode ter, quem 

usar TABÚ 

CASA PEIXOTO 

r 



, N ivtiei'h:N de A. a:rwelo5 • .a página, 

ComÉárticipáção do .Es-

tado em obras. para o 

Concelhio de Barcelos. 

n ., a 

Por Sua,Ex.a.o Ministro das..Obras 
Publicas e Comunicações; foratn conce,- 
dirias as seguintescQmparticipações pa• 
ra Barcelos: .,  

'7,500$00 parà dirias de restauro da 
Í ,reja -Matriz' de Barcèlos,' cujo orça 
mento imnportá èm 15.000500; (Uiario do 
(xóverno de 20=4.942). 

15.000500 para trabalhos cie restau-` 
ro da Igreja de Vilar de Frades, deste 
concelho,` obra„ orçada em . 30 000500- 
(Djario,do Governo,,de 20-4 942),' 

2:500$00.para trabalhos de restauro 
da Torze,de Barceloç, obra orçada em, 
5.00051)0;= , (Diario,,, do Ggverno * de. 
23:4...942) , a 

7.260$00 ár-Junta-de Freguesia de 
Perelhal, para construção de uw.carni-
nho.vichial, dó E. N. n.o 4-1,° ao vogar 
do Freixieirp. (terraplanagem, obras de 
arte• eí ãces,sorÍos) na: éxtensão de 704 
metros, cujo orçamento apresenta os 
valores dé'• 4:998500= dè rirateriaiS` e 
9.523$00 de•mán'de:.obia;°(Diario do 
Goverrn*-de-22-4-94.2).-- «* 

t s, 

" Já, pensou na•vantágenì do aúmen-
tb e ineihorarnente, daprodução dés es,-, 
trames? Lembre-se de que são poucos 
ós adubos "e de cada vez faltam mais;" 
E' indispensável aproveitàr túdb o que, 
desnecessário para a' alia" èntaçãO, Tos- 
sà so1rer curtimenta, , 

Não se, desperdiça a grama nem a 
felga. Tão pouco a serradura ou sere}iri 
de, mnadeira., Esta,tent'grande p9dÇg de 
absorpção, sendo excelente para encor 
porar nas camas dos gados, porque 
ibsorvem.boa pa'rte,das urinas. E es•gs.,, 
lembramos de novo, são importantissi 
mas, não só para a, boa curtimenta co, 
mno para o enriquecjmento do estrume 
e, portanto; a „ maior { fertilização das 
terras. 

Também. é, vantajosa a, aplicação 
de gêsso nas' camas, dos gados, pelo 
menos quarmdo os estábulos ou cortes 
não sejam de chão, impermeável, Nas 
rimas„de,.esxruine,ni,.última camada, 
deverá igualmente aplicar •ergêsso para 
absorver õis"t' Mduto• árrionracajs que 
se formem tia curtimenta. 

Não ,se pode melhorar+ o estrume 
nem, aumentar eus.. voas condições a, 
sua produção, sem dispor duma estru 
meira, montureira-ou nitreira, ainda que 
seja descoberta; runs simples ,pavimento 
impermeável 'èórn4 fossa para receber o 
chorume,lsugo ou . água, choca sobrante. 

Esta questão dos estrumes, é funda-
mental: Dê-lhe"algumi atenção:-Assira 
poupará e produzirà 

DROGARIA 
PIMENTA DO VALE & C.^ L.DA 
34,,...INFANTE D. HENRIQUE, 36—BARCELO S, 

r (Tabolela amarela) , 
f t K , k 4. 

Tintas; Ve•nizes,•Alvaiadés, Oleos 

Ceras e todos os artigos de pintura 
AOS MELHORES PREÇOS 

`" TELEFONE` 100 

rt 
r 

Sapatos, Botas, Fatos, So. 
bretudos, Gabardines e Ves-

tidos para senhora 

~•`Aos melhores -preços •., K . 

` • Ã'Í'PRESTAÇÕES NA • 

POUPE SULFATO!  

t-
APLICANDO BEM o sulfato de co 

brè cotrbate o míldio sem desperdiçar. 

PROCEDE BEM se preparar as cul 
toras na ocasião do tratamento, , pois 
deixando-asdum dia'para o outro per 
dem a pua acção corftra o míldio. 

ANTES DE PULVERIZAR verifique; 
se os. pulverizadores: funcionam bera. , 

P 

O BICUDO PULVERIZADOR eleve 
ter 1 a 1,5 mm. de diametro interno. 

ASSIM PULVERIZAR pois se 
tiver maior diametro regará e, portanto, 
desperdiçará sem proveito. 

NAO ESQUEÇA que as CALDAS 
PORDALESAS dois, pritnei-
ros.-fraláinetitos e a,0,5,'91.,a partir da 
terceira pulverização, são as aconselhá. 
veis e económicarriente de melhores re-
sultados. 1 

SE TRATAR COM CALDAS MAIS 
FORTES, DF;SP,ERDIÇA. ,, i•_ 

LEMBRE•SE SEMPRE de '. que a 
eficácia do tratamento contra o míldio 
depende da oportunidade da execução. 

'POUPAR SULFATO' DE COBRE 
é garantir grande parte da produção. 

ARCEBISPó DE E3 tAG1 

Na próxima terça-feira passa o ani-
versário'natalício de Stïá Ex.a Revd,3 0 
Snr. D. Antonio Bento Martins Júnior, 
Arcebispo de Braga: ' 

`Felicitamos o venerando prelado 
da diocese e fázeníos votos para que 
Deus lhe prolo'"ngtie'a vida por longos 
anos. r 

A  .dígrja"s •autorldades 

rVoltámos á mcharnar a'atenção dcïs 
agentes dai P. S. P' OW dos relaetores 
municipais para os estragos que a ga' 
rotagem'désen frei da continuei i causar 
às lindas arvores'do Campo de S. José, 

SOCIEDADE r. 

AniVersár ios 

tfi 

•,.w. Fa Z e ria 

"Hoy-•a },n'r f7 Teresa 3é Jés s 
da Cunha Velho Sotto-Mayor. ., 

Amanhã--a sil , D. Eria Entília 
Velpso de-Araujo. r. 

Doiningo—a sor.,' D. L,a11rá M2 't : 
Viana Lopes. 
, Terça feira- a snr.® D, Carimmen Gon• 

^ç,álvés' da Costa Rèis e, o snr,, José de 
Bessa eMenezes. 

Quarta' feira--ri ., rtr.'Fernand'(atMo-
reira Gr)nçalve 

' r .à 

A : esposa' do ilosoo - amili ;cí e assi. 
natite snr, Adelino Amaral deu á luz, 
coai felicidade, uma crennça do sexo 
masculino. 

--Os nostiost l?araberis. , 

Novo edíficio dos C. T. T. 

lLU •• Uil•U37ü /•1:lFUl•t UüLü-.ík •r .. 

Rios •ffl15 

Pàramos irm momento e descubra 
rnl•-nos deante de um dos quádrostrlais 
venerandos`'que a natureza pode agre'-, 
sentar á vista do observador. 

Estamos no adro da Igrèjà de. o 
nome que importa? E' bastante; longe 
e paroqúia talvez de viril e tal almas , 0 
dia vai d'ct:1inarido ë. está proxjtiio ó 
sol poste, A Igreja não é de aspecto 
suntuoso de urra grande templo, nem a 
magestade altiva de uma catedral. , E' 
moderna. A sua frontaria 'sém ornatos, 
a torre proxì'rn`a e sem enfeites.' 

E' simples ë pmgbre `qual presépio de 
Beiern. Sobre o adro èsp`açosoè pláno 
urn velho, platario coro grossos,ranios 
envolve na' suá sbinbrarunia cruz mus 
gola que se levanta d`efroilte 'da porta 
da Igreja,-'e que deixà'perceber`em pro-
fundas ci;;átrizes, rudes eo'mbates core` 
o tempo ou core a impiédàde dos ho-
rnèns.' Perto' desse platino corre um 
pequeno reacho` por debaixo dó para 
peito da ' pár6de do adro e 'depois de 
passar utria põnté ele pedra que dá ser-
ventia á estrada,`vaj- exprajar se ao 
longe núma pequena bahja, onde as' 
lavadeir<is, do togar vem bater a roupa 
ao pé dos choupos e olmeiros, que se 
debruçam' &'ra a corrente.' 

De um dos lados 'sobe i encosta de 
utn pequenü''outeiro'atipelado'd'e ` vi-
nhas e oliveiras; coroado'dé'moinhos 
quê despreèdem as' velas i'favor da'. 
;viração da -tarde; do'oíitro avista diva-
ga por nméio dos po'es,e terras de 
vinha no meio dos quais alvejim as 
Cosiiihás do lagar, e se recortamn no, pu-
ro azïil dos ceus as oliveirás verde ne-
gras. ' Os rumores do campo começam' 
a esmorecer , com o ,largar do' trabalho 
indicando á proximidade da noite.` 
Sentado num banco de pedra mal afei-
çoado pela pião do`m rude artista' está o 
'paroco da freguesia; junto a si os livros 
abertos; as mãos sobre` os joelhos e a 
fronte' vergada pelo peso dos anos; o 
corpo já'afquëbrado devidd ao seu tra-
balho exaustivo. 

Junto a ",eus ¡sés as creancinhas da 
catequese sentarias no chão, em roda 
'as mull1eres é' raparigan;'e por detrás 
destas os mnoços è os homens. 
0 padre li, um- capftrilo• do livra; e 

de acordo coi;i a Inteligericia dos ouvin-
tes explica-o de harmonia C0ni compa-
rações tiradas no campo, nn lavoura e 
nos `instruniedtos que deles 'mais são 
conhecídos. 

Sente-se profundo silencio. 
Tendo acabado de falar, o sino dá 

as"melancolicas Avé Marias. O bom do 
padre ergue se e toda aquela gente de, 
joelhos a seus pés murmuram orações 
que se erguem como - uni córn de har- 
monjas dos labios dos fieis, do. murmu. 
riu do regato; do bulir do arvoredo, do 
balido dos rebanhos que ao longe reco-
ihein da pti;stagein para o abrigo do 
curral. 0 padre abençoa-os com as 
sua:, mãos ttenlulas; e aquela gente 
despede-se do bom padre, retirando se 
pouco a pouco. E o padre soninho, 
com os olhos fitos na palida lua, não 
ljmpa uma lagrima de saudade e de 
esperança que lhe escorre pela face 
cavada pelos anos. Saudades da terra 
e dos homens que vai deixar, esperan-
ça na ` vida eterna. Tempos virão em 
que a boa sente do campo voltará ara 
adro a procurar o padre,o platino e i 
cruz. "Tudo terá desaparecido, após o 
hornem a planta,.após a planta a pedra, 
tudo voltará ao nada donde veio.., Sobre 
o cadaver do padre temi caido a pedra 
o cruzeiro, e á sua sepultura dará -som-
bra uni arrebento do patano. 

Areias S. V.--- C. 

FALECILIENTOSF. 

Na Póvoa do Varzim, faleceu o ve-
lho e considerado negociante daquela 
praia snr: António Cronçalvés Linhares,' 
pai ' dos nossos amigos snrs. Caetano: 
Linhares, importante,=industrial' e pro-' 
pr etário da ) nosça' terra e.,Jasé•Linha-
res' negociante. daquela Trilá. 
—O seu funeral constituiu urna gran-

de manifestação de pesar- 
Y 3rYii 

Nesta cidade, quási rep •; entinamente . 
faleceu na madrugada do último'tsába 
do a snr.a Virgínia do Patrocínio-An-
drade, de G1 anos..;de idade. 
A extinta.ëra esposado riosso.amj--; 

go snr. António Ferreira de Andrade. 
proprietáriu da . Barbearia Central e 
inãi e sogra respectivamente dos.tatfi--
bem nossos amigos . snrs. António e 
Alvaro Ferreira de .Andrade e,.Manuel. 
Correia FernanJes. :, i, r 
0 seu funeral, efectuou`se ri tarde 

de donringo da sua residência, síta nas 
Rua D.- Diogo -Pinheiro, para o cem-
tério Municipal, 'incorporando-se cen-
tenas` de pessoas de fódas as camádas 
sociais, Irmandades do Senhor da Cruz 
e Sagrado Coração de Jesus, Educan-
Iias do Recolhimento e Bombeiros de 
Barcelos: 4• 
I 1echpu o caixão a. Irmandades do 

Senhor da Cruz. 
—.A's famílias enlutadas, enviamos--

.as nossas mais sentidas condolências. 

Vitimado por uma bronco-pneumo- 
na" para o que foram impotentes os 
vastos recursos da ciencia e os desve-• 
los de sua familia, faleceu`.em 5ilvèiros;. 
na 'passada seunda feira, o nosso sau-, 
doso amigo Sr'. Joséde'Araujo Mira,nda., 
estimado industría1. proprietario da Sei-
ração e Moagem de Silveiros 

Deixa viuva a sr.a.,D. Adelía Mirarr-
da de Araujo e dois filhinhos-de tenra 
idade que eram. o seu • enlevo ,e era. so= 
brinho dos nossos presadoâ amigos srs,: 
Alberto G. de Miranda e Miguel..G. de 
Miranda, ausente no Brazi}. 
0 seu funeral, ante-ontem realisado,. 

foi umá demonstração eloquente e sen:-
tida de quanto era'"estimado'usaudosd, 
finado, nr lese encorporando ;todas, a;,, 
confrarias desta freguesia e algumas das,, 
freguesias, visinhas álém da --J.;A.,C. e 
Cruzada Eucaristica na, sua maxima re-
presentação e homenagem. - . Foram 
oferecidos numerosos bouquets_onde se, 
liam sentidas dedieatorias:.Conduziu a 
chave e fechou o caixão o,,seu. dedica-
do amigo e jmportante.• industrial sr., 
Francisco. da Costa Matos, de Fama-
licão. ,•.•.. 

Paz á alma do saudoso finado e a 
sua desolada esposa e demais fàmilia a 
expressão sentida,. do nossopesar. 

Doente ! 

Esteve gravemente enferma, encon-
trando-se agora, felizmente, livre de 
perigo, a esposa do nosso arraigo snr. 
Dr. Manuel F. Ascensão Correia, advo-
gado da nossa terra e, e considerado v 
reador da Câmara Municipal. - -

-Fazemos votos pelas suas rápídas 
e completas melhoras. 

DR. JOAQUIM REIS 
Doenças da, bôca e dentes, 

Clínica geral 

Antigo consultório do Snr. Dr. ,Fer-
naodo'Moreira) 

Dr. Adéfio Marinho CASA DAS GABARDINES 

Largo do Senhor- da Cruz 

BARCELOS 

A Administração Geral dos C. T. 
T., sotr a égide do Estado Novo, inau• E. te 
gurou solenemente, no pa,, sádo do-
mingo, 0 seu novo edificio „de Aveirc,, C~••rxxíss• s 

i•ániero foi visado pela 

cie Oe:zt.i:a 

Cormsuttrsrio e Reaidr.ncia 

Hus Dom António Barroso, W 

Telefone 28 
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I•SSa S•a•or fi 
.No :próximo 'domingo,' 3. de Maio;, 

ás 9 horas haverá Comunhão geral dos 
Cruzados e ás 19 horas,,,a imagem de 
Nossa Senhora de, Fátima será- levada 
processionai mente , pelos Cruzados`da- 
capela de S. José para a igreja Matriz. 

Nêste templo, a imagem de _N.a S.a 
de Fátima estará -em adoração até ao 
dia 10, havendo durante êsses dias ás 

x 7 horas missa e comunhão geral e ás 
21 horas de reparação, pelos seguintes 
organismos católicos: 

Dia 4--Joc e Loc masculinas. 
Dia 5—Jec, Jic, Joc, Lec, Lic e. Loc, 

femininas e pobres do Pão de Santo 
Artónio: ' 

Dia 6 ` Marias do Sacrário e- Filhas 
dê Maria. 

Dia' 7-•-Opeficistas.- r' 
Diá 8—Agregados do , SS.. Sacra-

mento e do Apostolado' da Oração. 
Dia 9—Confrarias.é vicentinos. 

Igrí✓ja d•» $ ratei.. A,1-1to;1io 

MEZ DE MAIO, 

Principia ás 22 horas, hora oficial. 
Hoje, faz-se o Exercício ., Prepara 

tório. 
No dia 11 principia o Solenissimo 

Trfduo em honra de Nossa Senhorá de 
Fátima. 

No dia 12, Procissão das Velas e, 
a seguir, Adoração Nocturna. 

No dia 13, ao meio-dia, Missa dos 
Doentes e ' Benção do Santíssimo 
Sacramento. À noite, celebrar se á uma 
festa religiosa, em= homenagem a S. S. 
Pio XII. 
, Tt16 isto será anunciado oportuna-

mente 
No dia 31, último dia. do Mês de 

bíaio, prégará r o Sr. P.e -Gabriel e S. 
Sebastião, , Religiosa Capuchinho da 
Residencia do Pôrto, e terá lugar a tra-
dicional oferta das flores. 

Secção desportiva 

'áGlub Fluvial Vasco da Gama 

A actuat direcção do Club Fluvial 
Vasco ' da Gama continua a trabalhar 
-com , o mesmo entusiasmo da primeira 
'hora e devido a - isso, a converter em 
realidade as palavras proferidas no acto 
da posse. 

No último sábado, na sua séde pro-
visória, o construtor de barcos sor. Jo-
-sé Reinaldo Pereira, firmou contracto 
para a construção de dois barcos- tipo 
escaler ae 9,601n. Outros empreendi-
mentns tem em mente a nova direcção 
do Vasco da Gama com o fira de assi-
nalar, de modo que se;note, a sua pre• 
,,eriça no Rio na próxima época de 
Verão. - 

—Que os outros clubs náuticos lo 
-cais lhe sigam o. exemplo, são os nos 
:aos votos. 

Gil Vicente 
Na sede do Sindicato Nacional *dos 

Operários de Indústria Textil, realiza-
se hoje ás 21 horas, a Assembleia Ge-
ral do Gil Vicente, com a seguinte or-
dem- tida-noite._-.. ,. 

1,?)-§-Aprovação de contas. v 
2.0)•- Eleição dos Corpos GereritA 

pára o exercício de 194243. 

RELA, , CO.INCELHO 

Y 

Abril, 26 

Veio tomar conta dó Pasto de En 
sino desta freguesa' o.sr. Abilio Pintr, 
da Costa, de Viatodos. 

Segundo nos infornrám, é urn ca 
va!heiro de bôas"qualidade's e sabedor. 

Com estes predicadas . muito deve` 
lúcrar o ensino na nossa freguesia ' 

Cumprimentamos o. novo Regente. 
, 

Uma coisa notamos, •que ±inerece o 
nosso repàrn:—Não vir dár a posse ao 
novo Regente o.sr. Delegado Escolar 
do,nosso conselho. "Se o fizesse, como 
entendemos devia fazer, evitaria, corno 
o sr. Delegado muito bem. sabe, o•des-
'gosto. e erconiodó de.se 'andar de « ca 
sa de Pilatos—para'casa de Caiphás».; 
Porque, seria que não veio?,'.,. E-Sti 
mavarnos saber. : t f 
—A mercearia cá cia freguesia ven,-, 

deu hoje 'ao publico petroleo. Que, tios 
conste, ha semanas que o irão, fazia, 
E que nos conste, em 2arcelos tem-se 
vendido esse, ligúido com abundancia 
desmedida, atendendo q u e. Barcelc?s 
tem luz electrica e Nlariz não. tem, co 
mo não tem a 'rnaior Farte das nossas. 
aldeias do concelho. Não, poderiam, 
os de Barcelús, ( pelo ¡ritmos os'parti-
culares) remediar sein ,petroleo, vista. 
.que os das aldeias, não, podem ? 

Se quem de direito achásse isto jus-
to,'conio nós achan;os, por certo, pode-
ria.'concorrer pára urna grande obra, { 

Aqui fica a lernbranç.a. 
--Outra irnpçrtantissirna:—O nosso 

Neva Parou, hoje, 'á hora da missa, 
convidou todos os paroquianos •que não 
manifestaram vinho o ano passado pa-
ra irem a casa do sr. Prt•sidente da 
Junta prestarem esclarecimentos a fim, 
de sé vêr se algum sulfato para, estes 
também » se conseguia. Isso a que; era a 
obra da maior justjç;i! . 

Pois então esses pequenos lavrado-
res hão-de ficar com as suas videirinhas 
por- sulfatar? EntendenTos' que .não. 

Por exemplo e exerahplo heril flagran-
te:—O nosso amigo sr. Manuel,,Mari-
nho, que nesta freguesia muito e nhals 
da que nir,guem tem feito pela lavoura, 
cachando terrenos incultos e plantando 
,de tudo, como, inuito.bern pede e acon-
selha S. Ex.a o Senhor Ministro da 
agricultura, há-de vêr,• agora, depois 
de ura trabalho extenuante e muita 
despeza, (assim nos conta esté nosso 
estimado amigo e é verdade) ir tudo 
pela . agua abaixo? Os seus peque-
nos batatais, onde já vê manifestações 
de mal e a sua pequena vinha, onde 
não deixou tinia unica videira potenxeu 
tar, hãó-de ficar por sulfatar? Por certo 
que não. 
E isto, poncho já de, parte o sr. Ma-

noel Marinho o seu pom:ar,'laranjal e 
olival, que todos os anos tatnbem cos-
tumava sulfatar. 

A' frente do Grémio da Lavoura 
estão, como está o nosso querido Di- 
rector do : Noticia": de Barcelos, Ex.'il° 
Sr. Dr. Matos Graça, Pessoas do maior 
alcance intelectual e moral, movidos- da 
maior boa vôntade por betu servir a la-
voura de Barcelos. Tanto assim, que'o 
Ex.mo-Sr. Dr. Matos Graça já no ultimo 
n.° do «Noticias de Barcelos• promete 
arranjar, tiara esses que,não ;wniifesta-
rain, algum s,4!feto. 

Por- isso,' esteja descançado o nos-
-Oxalá, que desta reunião, saia o so amigo sr. Manoel Marinho, que não 

completo ressurgimento dêste popular vai nada pela - agua abaixo. 
cíub da nossa Terra. —A esposa do nosso amigo sr. José 

Eiras Pêna presenteou-o com uma me 
nina. 

Da mesnia forma aconteceu ao sr. 
Armindo Costa. Os nossos parabéns. 

—Hoje festejaram os seus aniversá 
Hoje, no templo do Senhor da rios r.atalicios o nosso arnigo sr, Joa-

Cruz, ás 22,30 horas. principia a pie- quico José Cardoso e sua esposa. Os 
dosa devoção do « Mês de Maria», nossos parr,bcns tainberri. - C. 

Mês de Maria 

,. 

' NOTICIAS 'DIVERSAS?r 07 — --
I Depois de uma carta estadia nesta 
cidade, retirou para', Lisboa, acorripa 
nhado, de sua Ex.-a, filha„aa,srir.a D.: 
E.rnestina , Gonçalves Miranda, esposa 
do nosso,`amigo stir. Dr', António Ro-. 
drignès de •tiliratida, Cbr sul de !'ortu 
gal em Santos. 

—Regressou de Lisboa; onde este-
ve durante uns dias, o nosso amigo sr. 
José Soucasaux, comerciante da nossa 
praça: 

Recolhimento do Menino 
Devas r > 

Créches .D. flntónic Barroso .' 

Da ' Colectora Sor;a ' D. `Maria da 
Graça'da Silva Vasconcelc•1' -250$00' 

MISSAS 

Horário das irifssas aos dominó§ é 
dias santos nos templos de Barceira: 

Matriz -.97 li. - 7 • " r. i, 

Santo Antonio* 7,30 h. 
Terço.- 8 h. 
S. José -. 9. h 
-Santo Antonio 9 h. 
Senhor da Cruz - 10. h. 
Misericórdia- 10 1.i, 
Santo..Arrtónío t- 10,30 
Matriz ,a 

1 . 

s 

u r✓ i -•t 

Feri a d b 

A Ex.ma Câmara, na sua.reuriião do 
dia 22 do corrente; resolveu . transferir, 
êste' aun, o feriado mtínicipal para a 
proxima segunda feira 4.r - 

Cessão, de cota 
Por escritura de 28 do corrente 

mês, lavrada` 'a folhas ' sciáenta Fe, 
cinco do meu livro de notas numero 
trezentos seesenta e nove, Joré Leite 
Martins casado, industrial, desta e.i-
dade de Barcelos, cedeu , a Delfim 
Lopes Loureiro,• ta.mbem desta. cidade, 
a cota que tinha na Soefedade por 
cotas denominada «Sousa, Loureiro,, 
Martins, Limitada.», com séde nesta 
mekima cidade, e constituída por es-
critura, de 11 de Novembro de 1938, 
lavrada tambem nas minhse. riatàs, 

Barcelos, 29 de Abril de 1942 _ # 

0 ,notário, 
A 

José da Graça Faria Júnior 

3.000»0 ­perdeu-se 
Terça-feira, 21' do corrente' no 

comboio que chega a Barcelos ás 
19,30, perdeu-se dentro do mesmo 
comboio ou na gare, a quantia. de 
3.000$00. 
A pessoa que o perdeu é pobre, e 

pede a quem o encontrou o fávor de 
o entregar ao Sr. José Alves Couti-
nho, na Rua da Estrada; ri.- 1(i. 

EDITAL 
Manuel Barroso de Campos, 
Presidente da Junta da 
Freguesia de Paradela, do 

concelho - de Barcelos: 

Faz público de que se acha em 
reclamação, até ao dia 30 de Maio 
próximo, o mapa do lançamentó para 
a derrama paroquial lançada para as 
despenas com as obras de continuação 
da estrada desta freguesia. 

Esse lançamento póde ser exauri- • • • O M• w • • •-• 
nado todos os dias desde as 11 heras  
ás 15 horas na secretaria da Junta. 

Paradela, 28 de Abril de 1942., 

COMARCA, DF BARCELOS 

A rremataçao 
`2.a Secção _ 
1.' praça 

2." publicação 

Para os devidos efeitos se anu 
'foi designado o dia 10 de M 

oxima, pelas 14 horas no loga 
e,ja,, freguesia de São Vicen 
eias, desta comarca, para a  
taç o, ém,.hasta publica dot 
veis'; r• vinhos penhorados. a 
no Pereira , de, Sousa , e mu 
Mihria Adelaide . de Almeid 

na ïreguesia do 
es, conÁrca de Braga, nos a 
execuçap de sentença que co 
s requereu o Dr. José Joa.qui 
veira, casado, advogada e noi 
vila de Famalicã,o, ficando 

ita dì> arrematante a "dëspeé> 
braça: e os bens serão entre 

uem maior lanço óferecer avim 
êço const:un4e da avaliação. - 
Barcelos, 20 de Abril de 1942 

0 chefe da .2.a secç(lo:-i'. 
`José de Sousa llra•ijo,Tôrr 

;.. Verifiquei. , 
0 Juiz de Direito---l.•!substitu 

c-; a) - Manuel Ferreira Dlô 

Secretaria Judicial ' 

i 
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Secretaria Judicial 

COMARCA DE BARCELOS 

Editos de X20 chias 
# o" ## 4 Séeç•o '" 
2." publicação 

Parti oa devidos efOtos,se,aauncia 
que correm ° éditos • de vìrrtc dias, a 
contar da áegaiid:% publicação deute 
anuncio,' oirpi)do os credores ou inte-
ressa,áos`deseoiihcéidos, dá. c•xeeúíEida. 
Bé i'fri•, B'lartins I Ferr> ' ctiszda; 
vrádeirá; (Já tréguésia,de, S. Tiago do 
Couto, destaNcon,aàa, para no praéo 
de '&z'- dias conttadrs :sobre ó praso 
dos editos; dedü7.ireíii os ,s•u9 direiúm 
nos tzrrrios do a.rt.a 865 do Codigó do 
Processo Civil ria' execução de seri-
tc'nt a ` que couxrrr aquela' exécut:idá, 
-nove Manuel da- Cruz' Piaá: ri rido; 
comerciante, da, fre•gupsla rhe Sa.lviì.- 
dor 'do Ceaiopo,"'tambeir, , desta . eo-
marea." 

Barcelos. 22 de Abril de 1942, 
0 Chefe. da 2•a secção 

José- de Sousa Eiraujo Torres! 
Verifiquei 

0 Ju;z de Direito-1 o substituto 
Manuel Ferreira Diogo 

Pechincha 
Vende-se ura Rádio em pèrfeitn 

estado de funcionamento' e' por preço 
muito barato. Falar cora o Socateiro 
d;ie Pontes. 

20 .cantos' 
Emprestam-se sôbre 4.a hipotéc,a. 
Falar nesta redacção, 

A N UNC 0 
-Vende-se-a, caga. u.° 9 no- Largo_ 

do Senhor^da Cruz. Para`f-!lar on ta-,, 
zer propostas, ó '•Rev.mó'Snr, Abra,clai; 
da Silvai—BAUCELOS:• ' 

A luo a-se ou vende-se. 

r Casa: situada ' no centro d;a. cidade, 
Nesta redacção ae informa. 


